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Deus Conosco e Deus Em Nós

Muitos de nós temos consciência muito aguda das nossas insignificâncias física, intelectual e espiritual, mas a maravilha dessas duas verdades, tão simples e tão imensas, Deus Conosco e Deus Em Nós, parecem-nos constituir o coração da Boa Nova para nós deste século e dos séculos futuros. Deus está Conosco e Deus está Em Nós; há alguma Boa Notícia mais maravilhosa do que esta???!!! Evangelizar, levar a Boa Nova, é principalmente publicar esta Verdade, pela Vida que vivemos e pelo Caminho que percorremos. Ficamos pensando em tantos gigantes da ação à nossa volta. Será que muitos deles não vivem alienados dessas verdades, desde o seu levantar até o seu deitar? Como essa força imensa que eles e elas têm poderia ser muitas vezes ampliada pela vivência desses dois DONS em espírito e verdade???!!! Como é diferente agir na história conscientes de que seu senhor é a Trindade Santa???!!!

A encarnação, missão, paixão, morte e ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo é a mais excelente manifestação do amor misericordioso de Deus. Para nós humanos “estar e ser com” pode ser manifestação de amor. O Deus Amor, que em tudo nos excede, revelou ser Deus Conosco e Deus Em Nós. Nosso Deus não está apenas nos céus, está conosco e em nós, e, pelas próprias palavras de Nosso Senhor Jesus Cristo, conosco “todos os dias, até a consumação dos séculos” Mt 28,20. Esta referência nos foi relembrada pelo nosso “papa João Paulo II em sua carta Novo millenio ineunte” e transcrita na página 13, sobre a identidade cristã, no texto “A Caminho do 6º Plano” de nossa arquidiocese de Campinas. 

Conosco para dar qualidade ao fermento, força ao sal e colocar a luz no candelabro. “Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali estou eu no meio deles”  Mt 18,20. “Se me amais, observareis meus mandamentos, e rogarei ao Pai e ele vos dará um outro Paráclito, para que convosco permaneça para sempre, o Espírito da Verdade, que o mundo não pode acolher, por que não vê nem o conhece. Vós o conheceis, porque permanece convosco e está em vós”. Jo 14, 15-17.
 “Ele está perto da pessoa que o invoca, de todo aquele que o invoca lealmente”

Sl 144, 18.

Nossa pastoral da iniciação cristã de adultos se realiza, principalmente, para uma meditação orientada das Escrituras e com vistas aos sacramentos. A caminhada, como chamamos a seqüência de nossas reuniões por cerca de dez meses, dá-se em duplas, introdutor e postulante. Viver essas reuniões à luz dessa promessa de Cristo é benção inenarrável e a felicidade dos que não viram e creram(Jo 20, 29). O mundo valoriza tanto multidões reunidas!!! Que Deus amoroso esse nosso que assim valoriza a reunião de apenas dois!!! Que Deus todo-poderoso esse nosso que pode estar em todas as nossas reuniões em seu nome em todos os cantos do mundo!!! Nossa Santa Igreja Católica consagra e estende esta promessa nas orações eucarísticas VI: “Na verdade, é bendito o vosso filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as escrituras e parte o pão para nós”. Certamente incluindo uma alusão à caminhada de Jesus com os discípulos de Emaús após a ressurreição e com eles a seguinte fração do pão (Lc 24, 13-35).  Consagra também em todas as missas quando, por três vezes, respondendo ao “O Senhor esteja convosco”, dizemos “Ele está no meio de nós”. Quão deserto é nosso estado de alma, quando dizemos esta aclamação como papagaios e com o coração longe do Senhor!!! É muito diferente viver a assembléia eucarística com a verdade dessa promessa!!! O mesmo Senhor que esteve à beira do posso de Jacó com a Samaritana, que ressuscitou Lázaro, que foi à casa de Zaqueu, que suou sangue no monte das oliveiras, que..., que na cruz pediu ao Pai “perdoa eles não sabem o que fazem”, que “sustenta o universo(hoje sabemos com bilhões de galáxias) com o poder de sua palavra”, que perguntou “Saulo, Saulo por que me percegues?”, que se manifestou de modo especial a Francisco de Assis, ...., etc., etc., etc.; hoje na glória, divindade e humanidade escondidas, está no meio de nós.
Em nós para nos sustentar e nos encher de graça. “Se alguém me ama guardará minha palavra e o meu Pai o amará e a ele viremos e nele estabeleceremos morada”
. Jo 14, 23. “o Espírito de Verdade, que o mundo não pode acolher, porque não o vê nem o conhece. Vós o conheceis, porque habita convosco e está em vós”. Jo 14, 17. (Se consultarem a Bíblia de Jerusalém, vejam a versão francesa de 1961, porque a tradução portuguesa omitiu “e está em vós”, o que não acontece com todas as outras traduções consultadas). “... , um só Deus e Pai de todos, que reina sobre todos, age por meio de todos e permanece em todos” (Ef 4,6). “A estes quis Deus  tornar conhecida qual é entre os gentios a riqueza da glória deste mistério, que é Cristo em vós, a esperança da glória”!(Cl 1, 27)

Quis o Senhor tornar visível a realização desta promessa através da Eucaristia. Realiza-a  milhões de vezes, todos os dias, de forma inefável. Rompe o choque do “comer minha carne e beber o meu sangue” de uma forma que só a inteligência e poder divinos poderiam conceber e realizar. Simultaneamente dá-se ao Pai em sacrifício incruento e a nós como alimento. Alimento para vida nova, para o homem novo. Certamente, estas palavras que escrevemos são um nada ante o imenso tesouro da Tradição de Nossa Santa Igreja Católica, sobre Deus Em Nós.

Queremos ainda mencionar Deus Conosco e Em Nós, relembrando a doxologia final no rito da missa. Por Cristo renova-nos o convite a uma consagração de vida ao sonho de Jesus; consagração como pai, mãe, filho, irmão, amigo, em qualquer que seja a profissão, em qualquer pastoral a qual se dedique, etc; com Cristo diz respeito ao amor correspondido ao Deus Conosco e em Cristo nos envolvemos na unidade à luz de Jo 17 e 1ªCor 12 e 13. Um de nós, nas suas orações, dirigia-se a Deus Pai, ou ao Senhor Jesus ou ao Espírito Santo. No leito do hospital, passando muito bem, depois da operação das duas pontes no coração, foi tomado por grande gratidão e o fazia dirigindo-se à Trindade Santa e contemplando-a como comunidade de amor, sabendo que há um amor, inacessível a nós, que une permanentemente estas três pessoas. Na verdade o estado de gratidão dessa alma era tal que os três se lhe apresentaram juntos ao espírito. Foi sua primeira experiência de relacionar-se com os três. Esta unidade de amor, contemplada nas três pessoas divinas, o evangelho  Jo 17 e a carta de são Paulo 1ªCor 12 e 13 estendem a todo o Corpo Místico de Cristo: todos em todos e todos com todos. Vejam este resumo de uma de nossas reuniões Introdutor-Postulante, feita para o nosso orientador, Pe Nadai. “Por ocasião da meditação sobre a presença de Jesus conosco, o Introdutor, pessoa de limitada erudição e condição intelectual, segundo o mundo, mencionou a presença do Corpo Místico de Cristo conosco. Antes havíam conversado sobre as diversas formas como Deus revelou estar em nós e conosco. Especialmente Jo 14, 10-11 e sua extensão a nós no capítulo 17, onde Cristo reafirma estar no Pai e o Pai estar n’Ele; Ele estar em nós e nós n’Ele. Naturalmente estendemos esta co-presença a Maria, todos os santos e anjos e, naturalmente, concluímos sobre todos em todos no Corpo Místico de Cristo. Estamos “brincando” de teólogos? Não queremos exorbitar nem a autoridade que não temos, nem nossa competência, mas queremos seus comentários ou correções possíveis para nossa ignorância”. Desejamos, para terminar, mencionar dois paralelos com a ciência atual. Primeiro em matemática. Se A(B e se B(A então A(B. Se A está contido em B e se B está contido em A, então A é idêntico a B. No sentido do evangelho, A é Um com B. No seu livro Ponto de Mutação, Fritjof  Kapra, físico respeitado(?), menciona a perplexidade da física moderna ante ter que admitir o que chamaram de interpenetração ou, cada partícula sub-atômica é instantaneamente presente a todas as outras partículas sub-atômicas do universo ou, muito estranho, mas essa é a conclusão, estamos todos presentes a todos”. E tudo presente a tudo.

� As pessoas que tem a Bíblia de Jerusalém perceberão a falta do complemento “e está em vós”. Consultamos Dom Joaquim Arruda Zamith, coordenador da equipe de tradução do evangelho de são João, que nos confirmou a falha no processo de edição.


� Um dos nossos, hoje com mais de 60 anos, recebeu de D. Timóteo Amoroso Anastácio O.S.B., quando tinha pouco mais de vinte anos, esta revelação do mistério da habitação.
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